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Resumo: Há uma intensificação nos processos de mudança 
associados aos sítios conchíferos do litoral catarinense a 
partir de 2000 AP, marcada por acontecimentos como a 
diminuição no número de sítios, a diminuição no uso de 
conchas em sua formação e o aparecimento da cerâmica. 
Com o objetivo de compreender melhor essas mudanças e 
entendendo o sítio Armação do Sul (Florianópolis/SC) como 
elemento chave para essa compreensão, foram realizadas 
análises isotópicas de estrôncio (87Sr/86Sr), carbono 
(δ13C) e nitrogênio (δ15N) nos indivíduos que nele se 
encontram sepultados, juntamente com o estabelecimento 
de uma cronologia estratigraficamente referenciada. Os 
resultados obtidos indicam que os processos de mudança 
se desenrolaram diferentemente em porções distintas 
do litoral catarinense e que, no caso do sítio Armação 
do Sul, as mudanças observadas estão relacionadas a 
um quadro que envolve maior circulação e incorporação 
de indivíduos, de diferentes partes do litoral central, e 
mudança na dieta dos indivíduos do sexo masculino.

Abstract: There is an intensification in the processes of 
change associated with the shell-matrix sites of the Santa 
Catarina coast from 2000 BP onwards, marked by events 
such as the decrease in the number of sites, the decrease 
in the use of shells in their formation and the introduction 
of pottery. To better understand these changes, and taking 
the Armação do Sul site (Florianópolis/SC) as a key 
element in this understanding, we performed strontium 
(87Sr/86Sr), carbon (δ13C) and nitrogen (δ15N) isotopic 
analyzes on the individuals buried there, together with the 
establishment of a stratigraphically referenced chronology. 
The results indicate that the processes of change occurred 
differently in different parts of the Santa Catarina coast 
and that, in the case of the Armação do Sul site, the 
observed changes are related to an increased circulation 
and incorporation of individuals from different parts of 
the central coast and dietary change in male individuals.
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INTRODUÇÃO E CONTEXTO DE PESQUISA

Se pensado em termos cronológicos, o processo de ocupação pré-colonial do litoral de Santa Catarina é bastante 

semelhante para as porções litorâneas norte (entendida aqui como a região da baía da Babitonga), central (Ilha de Santa Ca-

tarina, ilhas adjacentes e continente próximo) e sul (entendida aqui como a região de Laguna, Tubarão e Jaguaruna)1, e esta 

semelhança cronológica vem acompanhada por alguns fenômenos que são recorrentes ao longo da costa catarinense. 

Após um período de cerca de 4 mil anos (entre 6.000 e 2.000 anos AP), ao longo do qual as populações associadas 

aos sambaquis se estabeleceram na faixa costeira e deram origem ao contexto arqueológico que nos é conhecido, período ao 

qual DeBlasis et al. (2007) se referem como “era sambaquieira” e que é marcado por uma aparente estabilidade2 na vivência 

de mundo dessas populações, tem início um novo momento, mais curto (entre 2.000 e 600 anos AP), que ninguém ainda sabe 

ao certo o que significou.

A partir de 2.000 AP, há uma diminuição na formação de novos sítios e ocorre uma mudança aparentemente repen-

tina nos padrões deposicionais de diversos sambaquis, período em que passam a ser formados por um sedimento de coloração 

escura, com grande quantidade de matéria orgânica, como carvão e ossos de peixes. No caso do sítio Jabuticabeira II – que 

até o momento foi o mais detalhadamente estudado – apesar da variação composicional, nesta camada escura mantêm-se os 

processos construtivos associados às estruturas funerárias, bem como as características das indústrias lítica e óssea (Benda-

zzoli 2007, DeBlasis et al. 2007, Nishida 2007, DeBlasis e Gaspar 2008/2009, Villagran 2008, Villagran et al. 2010). No 

momento seguinte, a partir de 1.500 AP, começa a aparecer cerâmica nos horizontes superficiais de alguns sambaquis e em 

sítios conchíferos rasos3, cerâmica esta que costuma ser atribuída a grupos da família linguística Jê4 e que vem acompanhada 

por algumas mudanças em conteúdo e estratigrafia que, contudo, não parecem constituir uma ruptura ou mudança estrutural 

absoluta (cf. Villagran 2012). Trata-se, portanto, não apenas de mudança, mas também de continuidade.

Em um olhar retrospectivo que tenta englobar 5 mil anos de história num único e distanciado instante de apreciação, 

essas são as mudanças – e continuidades – mais perceptíveis no contexto geral dos sítios conchíferos do litoral catarinense. 

Se, no entanto, aproximarmos nosso olhar, veremos que as transformações e permanências são múltiplas e multidimensionais, 

variando conforme o olhar empregado, a escala temporal e espacial escolhida e o material analisado. Incluem o aumento da 

violência (Lessa e Scherer 2008); a manutenção no registro paleogenético das populações, porém com entrada de novo patri-

mônio genético em alguns sítios (Neves 1988, Okumura 2008); a alteração para um padrão de residência virilocal (Hubbe et 

al. 2009); a manutenção de uma dieta predominantemente marinha, porém algumas vezes acompanhada de uma diminuição 

no consumo desse tipo de recurso e de variações locais na diversidade e quantidade desses alimentos (Bandeira 1992; Figuti 

1 	 Quando falamos em semelhança cronológica, estamos nos referindo à sequência do processo de ocupação: início e fim da formação de 
sambaquis e outros sítios conchíferos, seguido da chegada das populações Guarani à costa, de acordo com datações apresentadas em De Masi (2001), 
Bandeira (2004), DeBlasis et al. (2007), Giannini et al. (2010), Milheira (2010), Müller (2014).

2	  Um período como esse, de 4 mil anos, com certeza não foi desacompanhado de mudanças e não pode ser entendido como estático e ho-
mogêneo. Imaginamos que estudos futuros permitirão a desconstrução de tal impressão de “estabilidade”, dinamizando esses tempos mais antigos da 
ocupação costeira.

3	  A noção de “sítio conchífero” foi desenvolvida em Oppitz (2015), para se referir aos sambaquis e sítios rasos com e sem presença de 
cerâmica a partir de uma perspectiva de longa duração, desvelando as continuidades existentes em meio às descontinuidades e fazendo-as prevalecer. 
“Sítio conchífero raso”, portanto, refere-se aos sítios que Rohr (1984) costumava chamar de “sítio raso de sepultamento” e que, mais recentemente, 
Villagran (2012:82) – ver também Giannini (2010:111) – chamou de “montículos ictiológicos”: sítios ou camadas sobre sítios “formados por misturas 
maciças ou mal estratificadas de areia com ossos de peixe, carvão, conchas ocasionais e, em alguns casos, fragmentos cerâmicos”.

4	  Desde que Chmyz (1967, 1968) estabeleceu a tradição Itararé e apontou para a semelhança entre a cerâmica desta tradição e aquela produ-
zida pelos indígenas Kaingáng aldeados em Palmas, no Estado do Paraná.  
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1993; Klökler 2001, 2014; De Masi 2001, 2009; Bastos et al. 2014, 2015; Colonese et al. 2014); a manutenção no consumo 

de amido e na baixa frequência e prevalência de cáries, porém com variações locais (Wesolowski 2007); a introdução da ce-

râmica e seu uso no processamento de alimentos marinhos (Hansel 2006, Colonese et al. 2014).

Embora a sintonia cronológica entre esses acontecimentos aponte para um único e amplo processo de ocupação e 

transformação para o litoral catarinense inteiro, um olhar mais atento sobre os contextos arqueológicos das três porções li-

torâneas permite entrever diferenças e particularidades que levam à ideia de processos distintos, porém condicionados pelos 

mesmos eventos primordiais. Processos que se interseccionam em determinados pontos no tempo e no espaço, porém que 

se desenrolam de forma desigual quanto à direção, à intensidade, aos atores envolvidos e outros elementos, diferenciando-se 

para, em longo prazo, diferenciar também cada um dos contextos locais.

Esse processo de diferenciação, no entanto, parece ter decorrido de forma mais intensa no litoral central, onde o 

panorama arqueológico pré-colonial atualmente conhecido apresenta-se mais acentuadamente peculiar se comparado àquele 

conhecido para as porções litorâneas que lhe são adjacentes ao norte e ao sul. Tal peculiaridade é denunciada por aspectos 

como as menores dimensões dos sambaquis (Oppitz 2011); a maior ocorrência de sítios conchíferos com presença de cerâmica 

(Bandeira 2004, Fossari 2004, Farias e Kneip 2010); a maior ocorrência de oficinas líticas (CNSA/IPHAN); e, sobretudo, a 

ocorrência de inscrições rupestres, especificidade do litoral central de Santa Catarina no contexto litorâneo nacional (Comer-

lato 2005). 

Com o objetivo de compreender melhor esses processos de mudança e entendendo o sítio Armação do Sul (Florianó-

polis/SC) como elemento chave para essa compreensão, foram realizadas análises isotópicas de estrôncio (87Sr/86Sr), carbono 

(δ13C) e nitrogênio (δ15N) nos indivíduos nele sepultados, juntamente com o estabelecimento de uma cronologia que associou 

informação estratigráfica com datações radiocarbônicas obtidas para diversos esqueletos. 

A análise das razões isotópicas de diversos elementos químicos estáveis tem se mostrado uma importante ferramenta 

para a determinação de paleodietas e padrões de mobilidade das populações do passado, bem como para reconstruções pa-

leoambientais. Os isótopos de nitrogênio e carbono são, dentre aqueles que vêm sendo utilizados para o estudo de paleodietas, 

os mais comumente utilizados (DeNiro e Epstein 1978, 1981; Schoeninger, DeNiro e Tauber 1983; Walker e DeNiro 1986; 

Ambrose 1993; Katzenberg e Harrison 1997; Makarewicz eSealy 2015). Os isótopos de estrôncio, por outro lado, figuram 

entre os mais eficazes quando se trata de caracterizar mobilidade humana e animal (Price et al. 2002; Grupe et al. 1997; Mon-

tgomery 2003; Bentley, Krause e Price 2003; Bentley 2006; Knudson et al. 2004; Wright 2005; Makarewicz e Sealy 2015).

A partir de uma perspectiva de longa duração (Braudel 1984, 1992) centrada na prática (Bourdieu 1967, 1977; 

Sahlins 1985) e do reconhecimento da multidimensionalidade inerente aos processos de mudança, os dados gerados foram 

entendidos contextualmente na curta, média e longa duração, e em escala de sítio (Armação do Sul), local (litoral central) e 

regional (litoral catarinense). Tal perspectiva teve diversas implicações sobre a forma como os dados gerados ao longo da 

pesquisa foram interpretados, como será demonstrado ao longo deste artigo.

O SÍTIO ARMAÇÃO DO SUL

Situado em praia de mesmo nome na porção sul da Ilha de Santa Catarina (Figura 1), o sítio Armação do Sul foi 

escavado por João Alfredo Rohr em duas etapas: uma em 1969, com a participação de Margarida Andreatta e publicação de 

nota prévia (Rohr e Andreatta 1969), e outra em 1974, cujos resultados foram publicados no jornal Correio do Povo, de Porto 

Alegre (Rohr 1974). Com uma área total estimada em 2000m², o sítio teve 269m² escavados – 85m² na primeira etapa e 184m² 
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na segunda, com 10m de distância entre as duas áreas – sendo atingidos 2m de profundidade.

O material proveniente dessas intervenções hoje se encontra no Museu do Homem do Sambaqui “Pe. João Alfredo 

Rohr, S.J.”, no Colégio Catarinense (Florianópolis/SC), incluindo a coleção esquelética referente aos 86 sepultamentos esca-

vados, alvo de análise nesta pesquisa.Com base no diário de campo de Rohr, perfis, plantas e fotografias geradas ao longo da 

pesquisa, a equipe do Instituto Anchietano de Pesquisas realizou a curadoria e o estudo posterior do material retirado do sítio, 

com exceção dos remanescentes humanos, que foram curados em projeto executado pela Me. Luciane Zanenga Scherer. Os 

dados das escavações, o resultado das análises e demais interpretações desenvolvidas podem ser encontradas em Schmitz et 

al. (1992).

O sítio Armação do Sul foi escolhido como estudo de caso porque diverge dos sambaquis, tendo em vista a pouca 

quantidade de conchas em sua composição, mas, como não apresenta cerâmica, tampouco se enquadra junto aos sítios cerâ-

micos rasos mais tardios. Além disso, ele apresenta mudança no sedimento que o compõe, passando de areia marrom escura 

no nível inferior para terra preta no nível superior, e mudança nas práticas mortuárias, relacionada ao uso do ocre e outros 

elementos de acompanhamento funerário (Figura 2). Ele é também, até o momento, o único sítio conchífero sem cerâmica do 

Figura 1: Localização do sítio Armação do Sul, na Ilha de Santa Catarina, e detalhe da planície costeira da praia da Armação, onde ele se situa.
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litoral catarinense que apresenta caso de indivíduo com evidência de violência (Lessa e Scherer 2008). 

As datações realizadas em 30 indivíduos indicam que o sítio Armação do Sul foi utilizado para atividades funerárias 

entre 2900 ± 30 e 1430 ± 30 anos AP, que as mudanças observadas no sedimento e nas práticas mortuárias tiveram início en-

tre 2400 e 2300 AP, e que o indivíduo com evidência de violência possui idade de 1550 ± 30 anos AP (detalhes das datações 

podem ser conferidos em Oppitz 2015). Permite também o estabelecimento de uma cronologia que associa as idades obtidas 

às informações estratigráficas, com a divisão dos mais de 1000 anos de ocupação do sítio em Período 1 (3000-2500 anos AP) 

e Período 2 (2500-1200 anos AP). 

Assim, o sítio Armação do Sul parece incorporar algumas das continuidades e descontinuidades dos sítios do litoral 

catarinense, mostrando-se sintonizado com aquilo que estava acontecendo a nível regional, e, ao mesmo tempo, apresenta 

características particulares que remetem ao caráter peculiar do panorama arqueológico do litoral central e àquelas relações que 

estavam sendo empreendidas a nível local. E, por esse motivo, está sendo tomado como elemento chave para entender tanto as 

particularidades do processo de ocupação que diferenciou o litoral central das demais porções litorâneas catarinenses, quanto 

as mudanças que se deram em nível regional, a partir de 2.000 AP, culminando no aparecimento da cerâmica e no posterior 

fim das práticas associadas à formação de sítios conchíferos.

INTERPRETANDO A MUDANÇA: LONGA DURAÇÃO, TEORIA DA PRÁTICA E MULTIDIMENSIONALIDE

Um primeiro passo a ser tomado para a interpretação das mudanças no sítio Armação do Sul e demais sítios conchí-

feros do litoral catarinense é o estabelecimento de uma perspectiva de longa duração, conferindo continuidade histórica entre 

sambaquis e sítios conchíferos rasos, e entre ocupações sem e com presença de cerâmica. Essa perspectiva aglutina todos os 

sítios litorâneos com presença não negligenciável de conchas sob uma noção mais geral de “sítios conchíferos”, que nada 

mais é que um artifício para reestruturação mental no sentido de escapar à compartimentação, desvelando as continuidades 

existentes em meio às descontinuidades e fazendo-as prevalecer. A diacronia dos tempos de Braudel (1984, 1992) ajuda-nos 

a perceber a fluidez e o caráter processual da mudança. O modelo braudeliano, contudo, não se faz suficiente para o enten-

dimento da mudança no registro arqueológico por um simples motivo: de acordo com Braudel (2005 [1958]), não há espaço 

Figura 2: Distribuição estratigráfica dos sepultamentos do sítio Armação do Sul. Nota-se que o croqui representa, em um plano vertical bidimensio-
nal, um espaço tridimensional de 85 m² e 2 m de profundidade. Tendo em vista as irregularidades na topografia da área escavada, os limites entre as 

camadas foram estabelecidos com base nos sepultamentos e nas informações sobre o tipo de sedimento em que estavam envolvidos.
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para a sincronia no tempo histórico; e a diacronia sozinha não dá conta de revelar as variações formais resultantes de desen-

rolamentos locais, nem os mecanismos de mudança. 

Como as coisas mudam, afinal? Braudel não está preocupado com isso. As atualizações da estrutura, e a forma como 

essas atualizações se dão – justamente no cruzamento do diacrônico com o sincrônico – não importam. O que de fato lhe 

importa é medir a duração precisa dos movimentos, matematicamente; “observar o entrecruzamento desses movimentos, sua 

interação e seus pontos de ruptura” (Braudel 2005[1985]: 73). Estrutura, conjuntura e evento fazem parte de um modelo de-

senvolvido para a medição do tempo. São categorizações, congelamentos analíticos de uma história movente, pensados como 

uma forma de observar os processos históricos e torná-los mais facilmente manuseáveis.

De todo modo, a perspectiva de longa duração tem importantes implicações para a forma como os dados gerados ao 

longo desta pesquisa são tratados e interpretados, convertendo diferença em transformação. O reconhecimento de continui-

dade histórica em meio às descontinuidades pressupõe uma sociedade litorânea que se transforma no tempo, e não a chegada 

de grupos agricultores provenientes do planalto. Assim, aquilo que era diferença estatisticamente significativa vira mudança 

significativa, aquilo que era incomparável – teórica e analiticamente – torna-se comparável. Com essa perspectiva inicial, é 

possível dar um novo tom à forma como se pensa a mudança no registro arqueológico da costa catarinense e, a partir daí, 

expandir as possibilidades interpretativas.

Assim, a estrutura de Braudel segue aqui como pano de fundo; pano de fundo para a ação, que pode ser encontrada 

na teoria da prática de Bourdieu (1967, 1977, 1989) e na discussão de Sahlins (2011[1985]) sobre a relação entre história e 

estrutura. Os conceitos de “habitus” naquele e de “evento” neste último promovem uma síntese indissolúvel entre indivíduo e 

estrutura, curta e longa duração, local e regional, sincronia e diacronia, mudança e permanência, emprestando os mecanismos 

de mudança necessários ao dinamismo da estrutura de conteúdo de Braudel.

A implicação da teoria da prática de Bourdieu e Sahlins para a interpretação dos dados neste artigo se manifesta no 

entendimento de que a mudança se dá na negociação entre indivíduo e estrutura e, logo, acontecimentos regionais – e mesmo 

globais – são interpretados contextualmente, repercutindo diferentemente em diferentes locais. Ainda de acordo com essa per-

cepção, a dieta é aqui entendida como meio potente de estruturação e transformação das sociedades, potência que se encontra 

justamente em seu caráter ordinário e cotidiano.

Essa perspectiva de longa duração centrada na prática leva ao reconhecimento da multidimensionalidade inerente 

aos processos de mudança. Multidimensionalidade significa coexistência de mudanças e ritmos de mudança em diferentes es-

calas espaciais e temporais, que vão desde as mais longas durações, como o tempo evolutivo e o tempo das estruturas sociais, 

até as durações mais curtas do tempo ritual e das atividades cotidianas. A partir do momento em que a multidimensionalidade 

é acionada, não se trata mais de uma única mudança, mas de uma rede complexa e entrecortada de mudanças diversas. Viri-

localidade, cerâmica, aumento da violência, diminuição do nível do mar, aparecimento da terra preta, alteração na quantidade 

de sítios, nas práticas mortuárias, na dieta. A mudança é tudo isso e além; tudo isso ao mesmo tempo, e tudo isso em tempos 

distintos. 

Para uma abordagem multidimensional, contudo, são necessárias também adequações do ponto de vista analítico, 

que aqui são feitas por meio de processamento estatístico igualmente multidimensional, sendo os resultados das análises isotó-

picas e das práticas mortuárias entendidos na curta, média e longa duração, e em escala de sítio (Armação do Sul), local (litoral 

central) e regional (litoral catarinense). Na escala de sítio, isso implicou pelo menos três níveis de análise: estabelecimento da 

tendência geral, comparação entre o primeiro e o segundo momento cronológico e posicionamento diacrônico dos indivíduos. 

Já para a contextualização local e regional dos resultados, foram realizadas comparações com dados provenientes de estudos 
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em diferentes sítios do litoral catarinense (Bastos et al. 2011, 2014, 2015; Colonese et al. 2014; De Masi 2001, 2009). Vale 

destacar que a análise multidimensional dos dados só se fez possível devido a essa comparação com outros estudos e, sobre-

tudo, devido à realização de datações individualizadas de diversos sepultamentos do sítio Armação do Sul. 

A multidimensionalidade, associada à cronologia, torna os palimpsestos inteligíveis – e, sobretudo, faz com que 

sejam reconhecidos como palimpsestos – permitindo que aquilo que seria entendido apenas como variabilidade seja reconhe-

cido como mudança ou distinção de sexo, idade e status. Permite, também, que aqueles elementos que remetem a tradições 

de maior duração e aqueles elementos que representam escolhas contingentes para a solução de situações eventuais sejam 

diferenciados, além de possibilitar a identificação de indivíduos estatisticamente atípicos ou anômalos (outliers), que jamais 

se destacariam dos demais se observados somente segundo a tendência geral. 

Não basta compreendermos por que as coisas mudam, mas também como mudam. A história não vem em blocos 

de conteúdo que são trocados de tempos em tempos, a cada migração, mudança ambiental ou outro acontecimento de grande 

porte qualquer: a história é processo; a mudança, constante e processual – nisso aqueles momentos que costumamos chamar 

de “transição”, tornam-se, simplesmente, momentos de maior agitação nos processos de mudança. Não são, afinal, os acon-

tecimentos por si sós que movem a história, mas as interpretações que são feitas deles dentro de contextos específicos, na 

relação entre indivíduo e estrutura.

MATERIAIS E MÉTODOS

O elemento carbono possui dois isótopos estáveis, 13C e 12C, o primeiro com abundância natural de aproximadamente 

1,1% e o segundo com abundância de 98,9%. A maior parte do carbono do mundo se encontra no oceano, mas ele está presente 

também na atmosfera, sob a forma de CO
2
. Esse carbono oceânico e atmosférico adentra o sistema biológico por meio do 

processo de fotossíntese das plantas verdes e do processo de quimiossíntese de bactérias que vivem em grandes profundidades 

marinhas (Schoeninger e Moore 1992). 

O nitrogênio também possui dois isótopos estáveis, 15N e 14N, o primeiro com abundância natural de 0,36% e o se-

gundo com abundância de 99,64%. A maior parte do nitrogênio do mundo está na atmosfera, sob a forma de N
2
, ou dissolvido 

no oceano. Esse nitrogênio adentra o sistema biológico por meio de organismos fixadores de N
2, 

como algas azuis e verdes, de 

ambientes marinhos ou de água doce, e bactérias que formam nódulos nas raízes das leguminosas. E, também, pela decom-

posição bacteriana de moléculas complexas, possuidoras de nitrogênio após a morte dos organismos, processo no qual são 

produzidos nitratos que podem ser utilizados diretamente por plantas vasculares (Schoeninger e Moore 1992).

Por meio da alimentação, as diferentes composições isotópicas presentes na base da cadeia alimentar são adquiridas 

pelos animais e humanos. Como os valores δ15N e δ13C variam entre diferentes tipos de plantas (C
3
, C

4
, CAM, leguminosas

e não leguminosas) e entre diferentes ambientes (terrestre, marinho, água doce), e, ainda, passam por enriquecimento trófico 

através da cadeia alimentar, com a análise da composição isotópica dos animais e humanos podemos estimar sua dieta, desde 

que o tecido a ser analisado seja devidamente isolado dos demais (DeNiro e Epstein 1978, 1981; Schoeninger, DeNiro e Tau-

ber 1983; Walker e DeNiro 1986; Ambrose 1993). Nesse sentido, os valores δ13C obtidos podem indicar se a dieta era baseada 

em plantas C
3
 (trigo, arroz, gramíneas de montanha e áreas alagadas, tubérculos, bulbos e raízes tuberosas, legumes vegetais, 

nozes, mel e frutas) ou C
4
 (sorgo, milhetes, milho, cana-de-açúcar, gramíneas tropicais e alguns amarantos). E, embora os va-

lores das plantas C
4
 possam se sobrepor aos valores marinhos, podem também auxiliar na diferenciação entre dietas marinhas 

e terrestres. Os valores δ15N, por sua vez, podem indicar o consumo relativo de leguminosas e não leguminosas, de recursos 
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terrestres e recursos marinhos e, ainda, dar uma estimativa do nível trófico ocupado pelo indivíduo analisado. 

Para a determinação dos valores δ15N e δ13C do colágeno foram analisadas 35 amostras humanas, havendo preferên-

cia por fragmentos de costela, e 14 amostras de fauna oriundas do próprio sítio. As amostras foram: 1. Higienizadas com água 

destilada, escova de dente, sonda exploradora e bisturi; 2. Imersas em NaOH 0,1M por 24 horas; 3. Imersas em HCl 2% por 

24 horas (etapa que foi repetida mais duas vezes); 4. Imersas novamente em NaOH por 24 horas; 5. Imersas em solução na 

proporção de 2:1:0,8 de metanol, clorofórmio e água destilada; 6. Enxaguadas em água destilada e secas a 50°C em estufa. A 

determinação da composição isotópica e as porcentagens de carbono e nitrogênio das amostras de colágeno foram realizadas 

em um espectrômetro de massas Delta Plus da ThermoFinnigan acoplado a um analisador elementar CHNS – EA 1110, no 

Laboratório de Ecologia Isotópica do Centro de Energia Nuclear na Agricultura, Universidade de São Paulo (CENA/USP). 

Os valores δ15N e δ13C foram expressos em partes por mil (‰) com relação aos padrões internacionais AIR e PDB, respec-

tivamente.

O elemento estrôncio (Sr) possui quatro isótopos que ocorrem naturalmente, 84Sr (0.56%), 86Sr (9.87%) e 88Sr 

(82.53%), sendo o quarto deles, 87Sr (7.04%), um isótopo radiogênico, ou seja, fruto do decaimento radioativo de um radioisó-

topo mãe, no caso, do rubídio (87Rb), que leva uma meia-vida de 4.88 × 1010 anos para decair em 87Sr. Uma vez que depende do 

decaimento do 87Rb, a abundância de 87Sr na geologia local é variável e, para que possa ser comparada em diferentes amostras, 

é determinada em relação a um isótopo de estrôncio não-radiogênico, o 86Sr (Bentley 2006). 

Esta variação, portanto, é chamada de “razão isotópica de estrôncio” (87Sr/86Sr), a qual depende da abundância de 

estrôncio, de rubídio – o que pode variar conforme o tipo de rocha – e da idade da rocha. Assim, unidades geológicas mais 

antigas e com alta concentração de rubídio, apresentam razões isotópicas 87Sr/86Sr mais elevadas; ao passo que formações 

geológicas mais recentes e com baixa concentração de rubídio, apresentam razões isotópicas menores (Herz e Garrison 1998; 

Bentley 2006: 137; Price, Burton e Bentley 2002: 118). Por meio do intemperismo dos materiais geológicos, o estrôncio 

presente nas rochas atinge o solo e a água subterrânea, caminho que o leva até a cadeia alimentar e, portanto, ao esqueleto 

humano, onde substitui o cálcio nos minerais do tecido esquelético (Bentley 2006: 136). Analisando as razões isotópicas de 

estrôncio de indivíduos sepultados em sítios arqueológicos, portanto, podemos ter acesso à média das assinaturas 87Sr/86Sr 

consumidas que, se comparada à assinatura da geologia e outras fontes locais de estrôncio, pode gerar informações sobre 

migração e mobilidade humana pré-colonial (Price, Burton e Bentley 2002: 118). 

Para a determinação das razões isotópicas 87Sr/86Sr a partir do esmalte dentário, foram analisadas 38 amostras hu-

manas, havendo preferência pelos dentes pré-molares, e 12 amostras de fauna oriundas do próprio sítio. As amostras foram: 

1. Higienizadas com água deionizada, escova de dente, sonda exploradora e bisturi; 2. Imersas em ácido acético 0,5M e co-

locadas em ultrassom por 20 min; 3.  Retiradas em torno de 20 mg de esmalte de cada dente com broca diamantada esférica; 

4. Adicionados 2 ml de HNO3 concentrado, sendo as amostras digeridas por 1h; 5. Dissolvidas em 1 ml de HNO3 2M para

passagem na coluna de troca iônica preenchida com 80 mg de resina Sr-Spec, onde foram purificadas segundo o protocolo do 

CPGeo/USP. A composição isotópica foi determinada por meio de Espectrômetro de Massas por Termoionização (TIMS), um 

TRITON da marca ThermoScientific, no Centro de Pesquisas Geocronológicas, Universidade de São Paulo (CPGeo/USP). Ao 

longo do ano em que foram realizadas as análises, de janeiro de 2014 a janeiro de 2015, o valor médio para a razão 87Sr/86Sr 

do padrão NBS-987 variou entre 0.710233 ± 0.000022 e 0.710251 ± 0.000038. Os erros das análises foram reportados em 2s 

e forneceram um valor médio de 0,000049.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Isótopos de nitrogênio (δ15N), carbono (δ13C) e paleodieta

Os valores δ15N das amostras de colágeno humano analisadas variaram entre 16,3‰ e 20,8‰ (amplitude de 4,5‰), 

apresentando média de 18,1‰, com desvio padrão de 0,98‰. O maior valor obtido corresponde ao sepultamento 69, de uma 

criança5, e o menor valor corresponde ao sepultamento 52, de indivíduo adulto maduro, do sexo feminino. Os valores δ13C 

variaram entre -12,8‰ e -10,3‰ (amplitude de 2,5‰), apresentando média de -11,5‰, com desvio padrão de 0,7‰. O maior 

valor obtido corresponde ao sepultamento 30, de um indivíduo adulto, do sexo masculino, e o menor valor corresponde ao 

sepultamento 2, de indivíduo adulto jovem, do sexo masculino6 (Gráfico 1).

Os valores δ15N das amostras de colágeno da fauna analisada variaram entre 4,4‰ e 19,3‰, sendo que o maior valor 

obtido corresponde ao lobo marinho (19,3‰) e o menor valor corresponde ao porco do mato (4,4‰). Os valores δ13C varia-

ram entre -22,9‰ e -11,7‰, sendo que o maior valor obtido corresponde ao golfinho (-11,7‰) e o menor valor corresponde 

ao porco do mato (-22,9‰).

Gráfico 1: Distribuição dos valores δ13C e δ15N das amostras humanas e faunísticas analisadas do sítio Armação do Sul, com inserção de dados de 
peixes, moluscos e plantas de outros autores (Bender 1968; Smith e Epstein 1971; Schoeninger e Moore 1992; De Masi 2001, 2009; Colonese et al. 

2014).

5 É importante mencionar que crianças em idade de amamentação têm seus valores δ15N determinados pelo consumo de proteína animal 
proveniente do leite materno, sendo comumente mais elevados que no restante da população (Katzenberg, Herring e Saunders 1996).

6 	N este artigo são apresentados apenas os resultados gerais e alguns gráficos, tanto das análises de nitrogênio (δ15N) e carbono (δ13C) quanto 
das análises de estrôncio (87Sr/86Sr). A apresentação mais detalhada dos dados (incluindo informação sobre as amostras) e dos testes estatísticos pode 
ser conferida em Oppitz (2015).
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Os dados isotópicos de nitrogênio (δ15N) e carbono (δ13C) gerados sugerem que os indivíduos analisados do sítio 

Armação do Sul apresentavam uma dieta predominantemente marinha e de alto nível trófico, alimentando-se principalmente 

de peixes. Esses resultados são coerentes com valores δ15N obtidos para populações costeiras pré-coloniais do sul da Califór-

nia (Walker e DeNiro 1986) e do sul da Patagônia (Borrero e Barberena 2006), bem como para esquimós caçadores de baleias 

modernos (Schoeninger, DeNiro e Tauber 1983). São coerentes também com os dados provenientes de estudos zooarqueoló-

gicos (Bandeira 1992; Klökler 2001, 2008, 2014) e isotópicos (De Masi 2001, 2009; Bastos et al. 2014, 2015; Colonese et al. 

2014; Klökler 2014) nos sítios litorâneos catarinenses.

Os vestígios faunísticos, presentes no sítio Armação do Sul e nos demais sítios do litoral catarinense, contudo, su-

gerem que essas populações estavam também se alimentando de animais terrestres de pequeno e grande porte como pacas, 

tatus, capivaras, antas, veados, porcos do mato, jaguatiricas, porém em menor quantidade e, como indicam os valores δ15N e 

δ13C, com contribuição proporcionalmente pequena na dieta proteica dos indivíduos, se comparada à contribuição dos peixes. 

Da mesma forma, a presença de tubérculos carbonizados nos sítios catarinenses (Scheel-Ybert et al. 2003, ver 

também Scheel-Ybert 2013), aliada à ocorrência de possíveis grânulos de amido de milho, batata doce e carás, em cálculos 

dentários, bem como fitólitos de gramíneas, palmeiras e de pinhão (Wesolowski 2007, Boyadjian et al. 2016), indicam que os 

vegetais estavam presentes na dieta dessas populações litorâneas. Embora os peixes fossem a principal fonte de proteínas, os 

vegetais poderiam ter papel importante como fonte de carboidratos – ou seja, como fonte energética. Nesse sentido, a análise 

da composição isotópica de carbono dos indivíduos por meio da apatita (Lee-Thorp, Sealy e Van der Merwe 1989) poderia 

trazer resultados diferentes, uma vez que informaria sobre a dieta total (carboidratos, proteínas e lipídios) e não apenas sobre 

a dieta proteica como sinaliza o colágeno. Bastos et al. (2015), no entanto, realizaram análises sobre a apatita do esmalte 

dentário de indivíduos sepultados no sítio Tapera – que, assim como o sítio Armação do Sul, está situado no litoral central 

catarinense – e os valores δ13C obtidos corroboraram os resultados do colágeno, ou seja, não indicaram um grande consumo 

de plantas. 

Em meio à tendência marinha na dieta, alguns indivíduos se destacaram como outliers por combinarem valores δ13C 

e δ15N um pouco menores que os demais, o que poderia estar indicando um consumo maior de plantas C
3 
e/ou animais terres-

tres. As razões para esses indivíduos apresentarem uma dieta distinta, contudo, são difíceis de serem inferidas, podendo estar 

relacionadas a tabus, preferências e restrições em momentos específicos de suas vidas, às suas posições sociais ou, ainda, à 

passagem de parte de seus últimos anos de vida em meio a uma população com dieta distinta daquela do sítio Armação do Sul. 

Além disso, duas crianças apresentaram os valores δ15N mais altos do sítio, o que provavelmente se deve ao consumo de leite 

materno (Katzenberg, Herring e Saunders 1996).

Saindo dessa perspectiva que lida apenas com a tendência isotópica geral do sítio e inserindo os resultados na dia-

cronia (Gráfico 2), é possível observar a existência de diferença significativa entre os valores δ15N dos dois períodos do sítio 

(t=2,102, df=20,944, p=0,048), que diminuem de uma média de +18,3‰ para +17,7‰, diferença que está sendo causada 

principalmente pela diminuição nos valores do grupo masculino. As mulheres mantêm média semelhante ao longo do tempo, 

descartando-se as outliers. 

Quanto aos valores δ13C, embora eles não mudem significativamente de um período para o outro (t=0,174, df=32, 

p=0,863), quando os cruzamos com as idades radiocarbônicas obtidas para cada um dos indivíduos datados – o que reduz a 

amostra para n=26 – obtemos correlação alta e significativa entre as duas variáveis para um nível de confiança de 99% (r= 

0,580, r²=0,34, p=0,002). Assim, os valores δ13C também mudam ao longo do tempo, tornando-se mais negativos, porém com 

uma sutileza que faz as diferenças passarem despercebidas pelo teste t de Student, talvez pelo fato de o enriquecimento trófico 
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nesses valores ser de apenas 1‰. Após exclusão do outlier (criança do sepultamento 69), os valores δ15N também apresentam 

correlação significativa com as datações (r=0,396, r²=0,157, p=0,045) – porém de grau moderado e apenas para um nível de 

confiança de 95% – corroborando o resultado do teste t com uma diminuição nos valores.

A partir do Gráfico 2, é possível também inferir que a dieta dos indivíduos do sexo masculino do sítio Armação 

do Sul mudou. E mudou de forma que, assim como no período 1 havia indivíduos que se destacavam por apresentar valores 

δ15N mais altos, no período 2 alguns deles se destacavam por apresentar valores δ13C mais altos; ou seja, de uma forma ou de 

outra, alguns homens sempre se diferenciavam dos demais indivíduos do sexo masculino e dos indivíduos do sexo feminino 

com relação à dieta.  As mudanças observadas nas práticas mortuárias e no sedimento que compõe o sítio, portanto, foram 

acompanhadas por mudanças na dieta.

Gráfico 2: Dispersão dos valores δ13C e δ15N entre adultos do sexo feminino, adultos do sexo masculino e crianças (sem determinação de sexo) do
sítio Armação do Sul.

	Fica, contudo, a dúvida: o que teria causado essa mudança nos valores isotópicos? A diminuição no consumo de 

recursos marinhos de alto nível trófico; a introdução ou aumento no consumo de plantas C
4
, como o milho; ou, ainda, as duas 

coisas ao mesmo tempo? Nada é possível afirmar, ainda mais tendo em vista a pequena quantidade de evidências do consumo 

de milho no registro arqueológico dos sítios conchíferos – com exceção de Wesolowski (2007) e Boyadjian et al. (2016). 

	Independentemente do motivo da mudança nos valores isotópicos do sítio Armação do Sul, se inserirmos esses da-

dos no contexto local do litoral central de Santa Catarina (Gráfico 3), é possível observar que a mudança tem continuidade 

em sítios mais recentes como Tapera (Bastos et al. 2015) e Porto do Rio Vermelho II (De Masi 2001).
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Gráfico 3: Dispersão dos valores δ13C e δ15N obtidos para os sítios Tapera (Bastos 2014), Porto do Rio Vermelho I, Porto do Rio Vermelho II,
Canto da Lagoa I (De Masi 2001) e Armação do Sul. Os sítios estão dispostos em ordem cronológica na legenda, juntamente com suas idades radio-

carbônicas mais antigas e mais recentes (não calibradas).

	Ainda com relação ao contexto local, a semelhança observada entre os valores δ15N e δ13C dos sítios Armação do 

Sul e Tapera é extremamente interessante, indicando ser possível haver continuidade histórica entre esses sítios7, um sem pre-

sença de cerâmica e outro cerâmico. Embora os valores δ13C e δ15N do período 2, do sítio da Armação, apresentem diferença 

significativa com relação aos valores do período 1, eles são significativamente semelhantes em sua distribuição aos valores 

δ15N da Tapera, de acordo com o teste U de Mann-Whitney (p=0,139)8. E o mesmo serve para os valores δ13C, de acordo com 

o teste t (t=-1,767, df=59, p=0,082) em um nível de confiança de 95%. Igualmente interessantes são as diferenças observadas

nos valores desses dois sítios, que se situam em uma mesma localidade, com relação ao sítio Porto do Rio Vermelho II (De 

Masi 2001), situado em outra localidade do litoral central. Os indivíduos do sítio Armação do Sul se diferem daqueles do sítio 

Porto do Rio Vermelho II com relação aos valores δ15N (t=4,031, df=18,950, p=0,001), que são mais altos, sendo os valores 

δ13C semelhantes (t=1,289, df=32, p=0,207); e os indivíduos do sítio Tapera se diferem tanto com relação aos valores δ15N 

(p=0,001, teste Mann-Whitney), que são mais altos, quanto com relação aos valores δ13C (t=-3,135, df=55, p=0,003), que são 

também maiores.

Tendo em vista que os sítios Tapera e Armação do Sul se situam no sul da Ilha de Santa Catarina, enquanto o sítio 

Porto do Rio Vermelho II se encontra no entorno da Lagoa da Conceição, no leste da Ilha, essas apontam para a possibilidade 

de haver diferenças no modo de vida das populações associadas a diferentes conjuntos de sítios em diferentes partes do litoral 

7	  Para uma discussão sobre a continuidade histórica entre sítios conchíferos com e sem cerâmica, bem como apresentação de mais indicado-
res para a continuidade entre Armação do Sul e Tapera, ver Oppitz (2015).

8	  Foi utilizado um teste não paramétrico devido à ausência de normalidade nos valores δ15N da amostra da Tapera.
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central.Mesmo havendo pouca chance de serem contemporâneos, os sítios Armação do Sul e Tapera se aproximam mais entre 

si do que com o sítio Porto do Rio Vermelho II, que é provavelmente contemporâneo dos dois. 

Ao mesmo tempo, contudo, as populações dos três sítios parecem estar modificando suas dietas numa mesma direção 

(deslocamento para baixo e para a direita do gráfico), e, como conjunto de sítios do litoral central, apresentam diferenças com 

relação aos sítios de outras porções do litoral catarinense, como Forte Marechal Luz (Bastos et al. 2014), no litoral norte, e 

Jabuticabeira II e Galheta IV (Colonese et al. 2014), no litoral sul (Tabela 1 e Gráfico 4). Diferenças não tanto na composi-

ção da dieta em si, que é predominantemente marinha em todos os sítios analisados, mas na forma como ela muda – ou não 

muda – ao longo do tempo. Nesse sentido, foi observada diminuição nos valores δ15N e aumento nos valores δ13C no litoral 

central (alteração em direção ao consumo de plantas C
4 
e/ou diminuição no consumo de recursos marinhos de alto nível trófi-

co); aumento nos valores δ15N e diminuição nos valores δ13C no litoral norte (alteração em direção ao consumo de recursos 

terrestres e plantas C
3
); e aparente ausência de mudança no litoral sul. 

Tabela 1: Média dos valores δ13C e δ15N obtidos para os sítios Tapera (Bastos 2014), Porto do Rio Vermelho II (De Masi 2001) e Armação do Sul,
do litoral central; Forte Marechal Luz (Bastos 2014), do litoral norte; e Jabuticabeira II e Galheta IV (Colonese et al. 2014), do litoral sul.

Porção litorânea Sítio Período média δ15N‰ média δ13C‰ N Referência

Litoral Norte
Forte Marechal Luz (s/ cerâmica) Antigo 15,5 ± 0,7 -12,0 ± 1,2 7 Bastos (2014)

Forte Marechal Luz (c/ cerâmica) Tardio 15,9 ± 1,0 -13,4 ± 1,3 5 Bastos (2014)

Litoral Central

Armação do Sul (período 1) Antigo 18,3 ± 1,1 -11,4 ± 0,7 16 Oppitz (2015)

Armação do Sul (período 2) Tardio 17,7 ± 0,5 -11,4 ± 0,8 19 Oppitz (2015)

Porto do Rio Vermelho II Tardio 15,8 ± 1,8 -11,8 ± 1,0 15 De Masi (2001)

Tapera Tardio 17,7 ± 1,3 -11,1 ± 0,7 42 Bastos (2014)

Litoral Sul
Jabuticabeira II Antigo 17,4 ± 1,6 -11,5 ± 1,5 47 Colonese et al. (2014)

Galheta IV Tardio 17,4 ± 0,6 -11,4 ± 1,2 7 Colonese et al. (2014)

Gráfico 4: Dispersão das médias e representação da direção da mudança ao longo do tempo nos valores δ13C e δ15N dos sítios do litoral central
[Tapera (Bastos 2014), Porto do Rio Vermelho II (De Masi 2001) e Armação do Sul], do litoral norte [Forte Marechal Luz (Bastos et al. 2014)] e do 
litoral sul [Jabuticabeira II e Galheta IV (Colonese et al. 2014)]. Os círculos representam os sítios ou períodos mais antigos (>2500-2000 anos AP) e 

os triângulos representam os sítios mais tardios (<2500-2000 anos AP).
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Adentrando o contexto maior dos sítios conchíferos do litoral catarinense como um todo, portanto, os dados indicam 

que a mudança na dieta possivelmente tomou direções distintas nas diferentes porções litorâneas, desenrolando-se diferente-

mente nos diferentes contextos locais.

	Quando consumimos ou servimos um alimento não estamos apenas manipulando um objeto, mas transmitindo uma 

situação (Barthes 1979, Douglas 1972). A alimentação não se trata apenas de necessidade, mas de uma necessidade estrutu-

rada e estruturante. A comida, assim, pode ser considerada duplamente corpórea, uma vez que participa tanto na criação da 

pessoa física quando da pessoa social (Atalay e Hastorf 2006).

	Não existem distinções naturais, todas as formas de categorização precisam ser construídas e objetivadas (Bourdieu 

1989) e, em sua trivialidade e pretensão à naturalidade, a dieta e tudo o mais que é relativo à alimentação – como as técnicas 

de preparo e modos de servir – aparecem como meios potentes de produção e reprodução de distinções sociais. Norbert Elias 

(1939), por exemplo, mostra-nos como, em tempos de transição entre a idade média e a idade moderna, a etiqueta e os modos 

à mesa foram fundamentais na internalização e modulação da nova estrutura de relações interpessoais – cada vez mais conti-

das – que estava em formação, servindo também na diferenciação da aristocracia absolutista emergente com relação à nobreza 

feudal decadente e às classes inferiores. Assim, também, o consumo de determinados alimentos por determinados grupos e 

os tabus que permeiam hábitos alimentares – como o filé pelas classes superiores e as vísceras pelas classes inferiores, ou 

o tabu da sociedade moderna ocidental com relação aos cachorros (Sahlins 1976) – são importantes meios de veiculação de

identidades. 

	No sítio Armação do Sul, os valores δ15N do primeiro período revelaram uma dieta de maior nível trófico para os in-

divíduos do sexo masculino. O que exatamente o consumo de recursos de nível trófico mais elevado ou menos elevado poderia 

significar para essas populações, não sabemos, mas temos aí uma diferença clara na dieta de homens e mulheres que, com 

certeza, não se deu naturalmente, sendo resultante de estruturas de relações pré-estabelecidas e reprodutora dessas relações. 

Vale dizer que essa diferenciação com relação ao nível trófico da dieta, com os homens apresentando valores δ15N e δ13C 

mais elevados e mais heterogêneos, é bastante corrente em diferentes contextos ao redor do mundo, sendo sempre interpretada 

como indicação de acesso diferenciado aos recursos, nesse caso, de maior acesso a fontes de proteínas ricas em δ15N por parte 

dos indivíduos masculinos (Larsen 2015[1997]).

E além da distinção sexual, no caso do sítio Armação do Sul os resultados apontam também para distinção entre gru-

pos de indivíduos do sexo masculino, distinção esta que encontra correspondência na distribuição espacial dos sepultamentos 

(cf. Oppitz 2015). No período 1, a maior parte dos indivíduos masculinos apresenta valores δ15N e δ13C mais elevados e estão 

concentrados na porção sul da área escavada. As exceções são os sepultamentos 71 e 74, com valores δ15N e δ13C menores 

– como os do grupo feminino – e situados em espaço diametralmente oposto aos demais, na porção norte; e o sepultamento

37, que está situado na porção sul, porém com valores δ15N mais elevados, valores δ13C menores e com datação mais antiga 

que os demais, provavelmente sendo o primeiro sepultamento do sítio. No período 2, a maior parte dos indivíduos apresenta 

valores δ15N semelhantes aos das mulheres ou menores, porém valores δ13C mais elevados, e se dividem de forma que os 

indivíduos de datação mais antiga se situam na porção sudeste da área escavada e os sepultamentos mais recentes na porção 

norte. As exceções são os sepultamentos 61 e 78, com valores δ15N e δ13C semelhantes aos das mulheres e situados na porção 

noroeste, o sepultamento 2, com valores δ15N e δ13C menores e o sepultamento 5, com valor δ15N maior e valor δ13C menor, 

estes dois últimos estando situados na porção norte e apresentando datações mais recentes que os demais.  
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Tanto no período 1 quanto no período 2, portanto, há um grupo de indivíduos do sexo masculino que se assemelha às 

mulheres com relação à dieta e, ao mesmo tempo, um grupo que se diferencia, ora consumindo recursos de maior nível trófico 

(período 1), ora consumindo maior quantidade de recursos terrestres e talvez até plantas C
4 
ou animais que delas se alimentam, 

como a capivara (período 2). Coincidentemente ou não, os indivíduos com dieta semelhante à das mulheres estão sepultados 

sempre na porção norte-noroeste da área escavada, no mesmo local onde há uma grande concentração de sepultamentos de 

crianças do segundo período9.

	As diferenças observadas podem estar associadas tanto à posição desses indivíduos na sociedade e questões de sta-

tus, quanto ao seu pertencimento a grupos de parentesco distintos. Mais uma vez, contudo, é difícil inferir o que uma dieta de 

maior ou menor nível trófico e o consumo maior ou menor de recursos C
4
 – se de fato for o caso – pode significar no contexto 

dessas relações de status e parentesco, para além, claro, do fato de estarem refletindo e produzindo distinções sociais. 

	Embora entre os indivíduos consumidores de recursos de nível trófico mais elevado (período 1) e de, talvez, maior 

quantidade de recursos C
4
 (período 2), estejam alguns daqueles que apresentaram maior número de acompanhamentos funerá-

rios, enquanto aqueles indivíduos com dieta semelhante à do grupo feminino apresentaram número menor de acompanhamen-

tos (Oppitz 2015), não é possível estabelecer correlações seguras entre essas variáveis, uma vez que os sepultamentos desses 

últimos são todos incompletos10. Por outro caminho, levando em consideração a distribuição espacial, poderíamos arriscar 

a sugestão de que os indivíduos de dieta próxima à das mulheres teriam um status, de alguma forma, vinculado às crianças, 

devido ao espaço que ocupam na área escavada do sítio, junto às crianças da extremidade norte-noroeste, mas para isso preci-

saríamos de mais dados.

	Curiosamente, não há diferenciação interna no grupo feminino, este apresentando valores constantes e bastante ho-

mogêneos tanto do ponto de vista sincrônico quanto do ponto de vista diacrônico. Apesar da presença de algumas mulheres 

consideradas outliers, estas não formam conjuntos coerentemente diferenciados como formam os indivíduos masculinos e, 

tampouco, apresentam correlações com dados relativos às práticas mortuárias (acompanhamentos funerários ou distribuição 

espacial); logo, podem ser entendidas somente em termos de possíveis tabus, preferências e restrições alimentares (como 

foram entendidos todos os indivíduos outliers adultos do sítio, femininos ou masculinos), sem extrapolações ou inferências 

relativas à distinção social. Isso não deve significar ausência de distinções entre os indivíduos do sexo feminino, apenas que 

essas distinções não estavam refletindo em suas dietas proteicas, pelo menos não de forma perceptível nos valores isotópicos 

de nitrogênio e carbono do colágeno. 

A atuação da dieta na produção e reprodução de distinções sociais entre os indivíduos do sítio Armação do Sul, dis-

tinções tanto de ordem sexual quanto de status ou parentesco, é fortemente indicada, e mostra como a análise de isótopos de 

nitrogênio e carbono, se associada a uma cronologia fina, pode revelar não somente a forma como as coisas mudam ao longo 

do tempo, mas também aspectos dessa dimensão sutil das relações humanas, que é a criação de distinções e identidades entre 

práticas e representações, algo que pode ser aprofundado em estudos futuros.

Uma vez reconhecido esse potencial com relação à evidenciação de distinções internas às sociedades, a análise pode 

também ser estendida para a observação do papel da dieta no estabelecimento de fronteiras e na formação de identidades entre 

sítios que pertencem a um mesmo contexto local, como o litoral central de Santa Catarina, ou entre diferentes localidades de 

9	  É importante salientar aqui que o sítio Armação do Sul tem uma área total estimada por Rohr em 2000m², porém teve somente 269m² 
escavados – 85m² na primeira etapa e 184m² na segunda, com 10m de distância entre as duas áreas. Além disso, a análise da distribuição espacial dos 
sepultamentos em Oppitz (2015) foi realizada com base somente nos indivíduos datados, pouco mais de 30% da amostra total. A inclusão de todos os 
sepultamentos escavados, distribuídos em lâminas definidas a partir de suas profundidades, poderia tanto reafirmar quanto complexificar ou alterar o 
que foi observado.
10 	E m geral, costelas e vértebras ou extremidades dos membros ou membros inferiores ausentes (ou não escavados) (Schmitz et al. 1992).
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um contexto regional maior, como o litoral catarinense. Os dados apresentados indicam a existência de diferenças no contexto 

do litoral central e entre diferentes porções do litoral catarinense, porém é necessário um maior número de sítios analisados 

para o aprofundamento dessas questões. 

	Por fim, cabe destacar que, de acordo com os resultados obtidos, pelo menos no litoral central a dieta começou a mu-

dar por volta de 2500 anos AP, muito tempo antes do aparecimento da cerâmica no local – que se deu por volta de 1330 ± 30 

anos AP, no sítio Tapera. Como a cerâmica foi utilizada principalmente no processamento de peixes (Hansel 2006, Colonese 

et al. 2014), ela deve ter tido um importante papel não na alteração daquilo que estava sendo consumido, mas na forma como 

estava sendo consumido, aparecendo como moduladora de novas formas de processar, cozinhar, servir, estocar alimentos e 

gerenciar o tempo (Atalay e Hastorf 2006), e, assim, interferindo ativamente no comportamento humano e nas relações inter-

pessoais (Gosden 2005).

Isótopos de estrôncio (87Sr/86Sr) e mobilidade

Os valores da razão isotópica 87Sr/86Sr das amostras de esmalte dentário humano analisadas, variaram entre 0,70951 e 

0,71097 (amplitude de 0,00146), apresentando média de 0,71, com desvio padrão de 0,00033. O maior valor obtido correspon-

de ao sepultamento 2 (0,71097), de indivíduo adulto jovem, do sexo masculino, e o menor valor corresponde ao sepultamento 

46 (0,70951), de indivíduo adulto, também do sexo masculino.

Os valores da razão 87Sr/86Sr do esmalte dentário da fauna analisada, variaram entre 0,70918 e 0,71959 (amplitude 

de 0,01041), apresentando média de 0,7127, com desvio padrão de 0,00402. O maior valor obtido (0,71959) corresponde ao 

porco do mato e o menor valor corresponde à ostra (0,70918). 

Frente aos dados isotópicos de estrôncio (87Sr/86Sr) gerados (Gráfico 5), está claro que possivelmente nenhum dos 

indivíduos analisados do sítio Armação do Sul passou seus primeiros anos de vida em regiões de disponibilidade isotópica 

muito distinta daquela encontrada no litoral de Santa Catarina, como o interior do continente, a encosta da serra ou o planalto, 

e as análises de δ15N e δ13C nos permitem afirmar, também, que todos eles passaram seus últimos anos de vida no litoral, 

alimentando-se sobretudo de recursos marinhos. 

Isso significa que as mudanças observadas no sítio Armação do Sul provavelmente não estão relacionadas à incor-

poração de indivíduos não locais provenientes do interior, mesmo resultado obtido por Bastos et al. (2015) com relação à 

presença de cerâmica no sítio Tapera que, assim como o sítio Armação do Sul, situa-se no litoral central de Santa Catarina. É 

possível, no entanto, que tais mudanças estejam relacionadas à incorporação de indivíduos provenientes de regiões litorâneas 

próximas.

Os valores das assinaturas isotópicas de estrôncio dos indivíduos analisados do sítio Armação do Sul, aumentaram 

progressivamente desde o início da ocupação do sítio, conforme nos indica a correlação significativa (p=0,006) existente entre 

os dados de 87Sr/86Sr e as datações radiocarbônicas (Gráfico 6). As assinaturas dos indivíduos aumentaram de forma sutil e 

gradual ao longo do tempo, com coeficiente de correlação de Pearson (r) de 0,568 e coeficiente de determinação (r²) de 0,323, 

indicando que 32% dos valores isotópicos podem ser explicados pelas datações. Há também uma tendência à maior variação 

nas razões 87Sr/86Sr entre os indivíduos mais tardios (Gráfico 7).

Ao considerarmos todos os indivíduos analisados – e não apenas os 22 que foram analisados para 87Sr/86Sr e também 

datados – comparando aqueles pertencentes ao período 1 com aqueles pertencentes ao período 2, o progressivo aumento dos 

valores e da variação das razões isotópicas se faz ainda mais evidente (Gráfico 8). Há diferença significativa para um nível 

de confiança de 95% entre a média dos valores do primeiro período (0,70982) e a média dos valores do segundo período 
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Gráfico 5: Dispersão dos valores isotópicos 87Sr/86Sr obtidos para a fauna e os indivíduos analisados do sítio Armação do Sul. O quadro cinza repre-
senta o alcance da assinatura local biologicamente disponível (0,7081 a 0,7118).

Gráfico 6:  Gráfico representando a correlação entre a razões 87Sr/86Sr e as datações radiocarbônicas.
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(0,71013), com p=0,002 (teste t de Student). Com relação à variação dos valores, os coeficientes de variação de Pearson (CVp) 

nos mostram que enquanto as assinaturas 87Sr/86Sr dos indivíduos do período 1 desviam 0,028% da média, as assinaturas do 

período 2 apresentam desvio de 0,046% e, portanto, maior dispersão. 

Gráfico 7:Representação da dispersão dos valores 87Sr/86Sr nos diferentes momentos de ocupação do sítio.

O aumento progressivo dos valores poderia ser explicado por uma mudança gradual da dieta, a qual estaria se tor-

nando mais terrestre ao longo do tempo, como indicado pelas análises isotópicas de carbono e nitrogênio. Acontece que essas 

análises foram realizadas a partir do colágeno dos ossos, dizendo respeito à dieta dos últimos anos de vida dos indivíduos, 

enquanto as análises de 87Sr/86Sr foram realizadas a partir do esmalte dentário, dizendo respeito à assinatura isotópica dos 

indivíduos na infância, o que inviabiliza o estabelecimento de correlações. O aumento na variação dos valores, por sua vez, 

seria mais bem explicado por uma expansão nas relações entre populações de regiões litorâneas próximas, com a incorporação 

de indivíduos provenientes dessas regiões pela população do sítio da Armação do Sul.

De fato, é possível que alguns indivíduos sepultados no sítio sejam provenientes de localidades litorâneas próximas 

e, em algum momento de suas vidas tenham migrado para a Ilha de Santa Catarina. Embora todos os valores 87Sr/86Sr obtidos 

para o esmalte dentário humano estejam de acordo com a assinatura local biologicamente disponível, indicada pela fauna 

analisada, a presença de outliers e valores desviantes da tendência normal aponta para essa possibilidade. 

Quando os resultados são abordados a partir de uma perspectiva geral de longa duração – que lida com a tendência 

isotópica do sítio ao longo de seus mais de 1000 anos de ocupação – apenas o indivíduo 2 aparece como outlier. Curiosa-

mente, esse é justamente o indivíduo que apresenta evidência de violência, com uma ponta cravada em sua quarta vértebra 

lombar (Lessa e Scherer 2008). Ao aproximarmos o olhar para momentos cronológicos específicos, porém, percebemos que 

o indivíduo 49 também desponta como outlier, mas somente dentro do conjunto de valores do primeiro período de ocupação

do sítio. Isso chama atenção para a questão colocada por Wright (2005) quanto à possibilidade de indivíduos não locais es-
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tarem incluídos nas extremidades da distribuição normal. Reforça também a ideia de que indivíduos não locais, provenientes 

de regiões geológicas parecidas, podem estar inseridos dentro da faixa de distribuição da assinatura biológica local, passando 

despercebidos. 

Como os valores 87Sr/86Sr que desviam da tendência central se destacam por serem mais elevados que os demais, 

somos levados a supor que os indivíduos potencialmente não locais teriam origem no próprio litoral central, em localidades 

onde a presença de formações geológicas mais antigas, do Proterozóico e Arqueano, poderia estar elevando as assinaturas 

isotópicas. 

Gráfico 8: Boxplot das razões isotópicas 87Sr/86Sr obtidas para os indivíduos pertencentes ao período 1 (sepultados na areia marrom e/ou datado 
entre 3100 e 2500 AP) e ao período 2 (sepultados na terra preta e/ou datado entre 2500 e 1200 AP).

Inserindo os resultados obtidos para o sitio Armação do Sul no contexto local do litoral central de Santa Catarina (ver 

representação dos dados de Armação do Sul e Tapera no Gráfico 9), é possível observar que as médias dos valores 87Sr/86Sr 

dos sítios Armação do Sul e Tapera (Bastos et al. 2015) apresentam diferença significativa para um nível de confiança de 95%, 

com p=0 (teste t de Student), sendo que o sítio Tapera conta com valores mais elevados. Há também um visível aumento na 

variação das razões, confirmado pelo cálculo dos coeficientes de variação (CVp), com os valores de Armação do Sul desvian-

do 0,042% da média e os de Tapera desviando 0,078%. Essas diferenças provavelmente não são explicadas pela geologia, uma 

vez que ambos os sítios estão assentados sobre depósitos quaternários, com proximidade de granitos alcalinos das suítes intru-

sivas Pedras Grandes e Pultono Vulcânica Cambirela, a não ser que as populações em questão estivessem caçando, coletando 

recursos e utilizando fontes de água de áreas diferentes, com geologia muito distinta daquela que caracteriza seu entorno.

No sítio Tapera, a elevada variação dos valores se dá principalmente entre os indivíduos do sexo feminino, o que 

levou Bastos et al. (2015) a levantarem a hipótese da virilocalidade, como foi sugerido por Hubbe (2009) para os sítios 

cerâmicos mais tardios. O sítio Armação do Sul, por sua vez, parece apresentar uma maior variação entre os indivíduos do 
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sexo masculino no período 1 e uma equiparação no período 2, causada por um aumento grande na variação das mulheres e 

aumento menor na variação dos homens. Para interpretar esse quadro, podemos também seguir a proposta de Hubbe (2009) e 

considerar a possibilidade de que o período 1 teria sido marcado pela uxorilocalidade e o período 2 por uma transição de um 

padrão uxorilocal para um padrão virilocal; ou, então, de que ambos os períodos representariam essa transição, uma vez que 

a distribuição dos dados não deixa nada muito claro. 

Em sua análise dos marcadores de estresse músculo-esquelético, Scherer et al. (2015) observaram que a parcela 

feminina do sítio Armação do Sul não parece ter realizado atividades regulares que envolvessem deslocamentos para longe 

de seu núcleo habitacional, enquanto que o grupo feminino do sítio Tapera apresentou casos compatíveis com deslocamentos 

mais frequentes e/ou em maiores distâncias. Esses resultados podem estar simplesmente apontando para padrões de mobilida-

de e/ou realização de atividades distintas pelas mulheres dos sítios em questão, mas não pode ser descartada a possibilidade de 

indicarem passagem de um padrão de residência uxorilocal para um padrão virilocal, em tempos mais tardios.

Frente a esses dados relativos às diferenças entre Armação do Sul e Tapera, e partindo da ideia de continuidade his-

tórica entre os sítios conchíferos com e sem cerâmica, podemos pensar então que o aumento dos valores isotópicos 87Sr/86Sr 

observado desde o início da formação do sítio Armação do Sul faz parte de um processo que continua no sítio da Tapera 

(Bastos et al. 2015), pois este sítio apresenta razões que ora se sobrepõem aos daquele e ora são ainda mais altas. E o mesmo 

serve para o aumento na variação dos valores no sítio Armação do Sul, que parece prenunciar a variação ainda maior que teria 

lugar no momento seguinte, representando o início de um processo que teria continuidade em sítios cerâmicos como Tapera.

A diferença entre a média dos valores 87Sr/86Sr dos dois sítios poderia ser explicada por diferenças na dieta, por di-

ferenças geológicas nas principais áreas de captação de recursos – como um aumento na utilização de recursos continentais 

ou a utilização de fontes de água distintas – e pela presença de indivíduos provenientes de regiões com formação geológica 

mais antiga. 

Sabemos que animais de regiões com disponibilidade isotópica diferente faziam parte da dieta tanto dos indivíduos 

do sítio Armação do Sul quanto Tapera, a exemplo dos porcos do mato com razões 87Sr/86Sr muito acima da média e outras 

amostras de fauna que se mostraram potencialmente não locais. Como o sítio Tapera está situado na baía sul, voltado para o 

continente, o acesso a esse tipo de recurso deveria ser facilitado. Além disso, as análises sobre alterações entésicas sugerem a 

transposição mais frequente de terrenos íngremes e acidentados pelos indivíduos masculinos do sítio Tapera. Nesse sentido, 

talvez os indivíduos desse sítio estivessem caçando tanto na mata atlântica – onde os terrenos são mais irregulares, demandan-

do mais dos membros inferiores – quanto em áreas de baixadas, enquanto os indivíduos da Armação do Sul estariam caçando 

principalmente nas áreas de baixadas (Scherer et al. 2015).

Um foco maior nos recursos da mata atlântica – que, na Ilha de Santa Catarina, situa-se sobre granitos alcalinos 

do Eopaleozóico – poderia ser responsável pelo aumento nas razões isotópicas 87Sr/86Sr, ainda mais se tais recursos fossem 

buscados também na mata atlântica continental, onde a influência do estrôncio marinho sobre a assinatura biologicamente 

disponível é menor do que nas terras insulares. Ou, ainda, nos arredores dos atuais municípios de Biguaçu, São José e Palhoça, 

onde há presença de unidades geológicas que remetem ao Proterozóico e ao Arqueano. 

A grande diferença observada nos coeficientes de variação (CVp), entretanto, é mais difícil de ser explicada para 

além da ideia de que, no sítio Tapera, a presença de indivíduos não locais provenientes de localidades litorâneas próximas teria 

sido mais expressiva. Como ambos os sítios estão inseridos em um mesmo contexto geológico, e como mesmo em regiões 

com grande heterogeneidade isotópica 87Sr/86Sr – a exemplo do litoral central – a tendência é de que grupos humanos e outros 

animais apresentem notável homogeneidade em suas assinaturas isotópicas (Price, Burton e Bentley 2002) – ainda mais em 
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ambientes litorâneos com forte influência do estrôncio marinho (Bentley 2006) – os valores 87Sr/86Sr dos indivíduos dos sítios 

Armação do Sul e Tapera deveriam apresentar variação mais parecida. 

Apesar da tendência à homogeneidade, existem fatores que podem introduzir variação nas razões 87Sr/86Sr de uma 

população, como a dieta. Para isso acontecer, contudo, precisa haver diferença na dieta de indivíduos ou grupos de indivíduos 

específicos (Price, Burton e Bentley 2002). Embora Bastos et al. (2015) tenham observado que algumas mulheres do sítio 

Tapera possivelmente estavam se alimentando de recursos com valores de  δ13C mais negativos, não encontraram esse tipo de 

variabilidade na dieta do grupo analisado, nem qualquer correspondência entre a variação nas razões 87Sr/86Sr e os valores de 

δ15N e δ13C. No sítio Armação do Sul, embora não seja possível fazer correlações entre os valores δ15N e δ13C do colágeno 

dos ossos e as assinaturas 87Sr/86Sr do esmalte dentário, pode-se dizer que não há tanta variabilidade na dieta: enquanto entre 

os indivíduos do sexo masculino foram, de fato, observadas diferenças, no grupo feminino a dieta é bastante homogênea e 

semelhante à das crianças fora da idade de amamentação.

Ficamos então com a hipótese de que a diferença na variação dos valores isotópicos 87Sr/86Sr entre os sítios Armação 

do Sul e Tapera esteja relacionada à uma expansão nas relações com populações litorâneas próximas, por parte dos indivíduos 

do sítio Tapera. Expansão tanto em termos quantitativos, com um aumento na frequência e intensidade dessas relações, quanto 

em termos qualitativos, com a incorporação de outras regiões isotópicas que, em tempos anteriores, talvez não estivessem 

incluídas na rede de relações. Em um momento anterior, representado pelo período 1 do sítio da Armação, as interações talvez 

fossem menos frequentes e/ou restritas a localidades específicas de disponibilidade isotópica mais parecida com a da Ilha de 

Santa Catarina, como a maior parte do continente próximo à ilha; no momento seguinte, representado pelo período 2, o pro-

cesso expansivo teria se iniciado timidamente para, mais tarde, atingir seu auge em sítios como Tapera.

Se a hipótese estiver correta, essa expansão estaria se fazendo visível no registro arqueológico do sítio Tapera devido 

às trocas resultantes de um padrão virilocal de residência pós-marital, que aparecem no registro sob a forma de patrimônios 

genéticos (Hubbe 2009), assinaturas isotópicas (Bastos et al. 2015) e nos índices de robustez (Lessa et al. 2011). Provavel-

mente estaria também se manifestando por meio da presença de objetos, alimentos e costumes intercambiados, ainda por 

serem identificados em pesquisas futuras – como quem sabe a própria cerâmica. 

Pensando agora no contexto do litoral catarinense como um todo e nas diferenças observadas entre os valores 
87Sr/86Sr obtidos para as populações do litoral central e do litoral norte (Gráfico 9), enquanto os sítios Armação do Sul e Ta-

pera apontam para um aumento da média e da variação das razões isotópicas em tempos mais tardios, no sítio Forte Marechal 

Luz, do litoral norte, a média e a variação das razões isotópicas permaneceram iguais ao longo dos mais de 3000 anos em que 

foi ocupado (Bastos et al. 2011). 

Esses dados contribuem para uma melhor compreensão dos processos de mudança pelos quais passaram os sítios 

conchíferos catarinenses a partir de 2000 anos AP, chamando atenção para a forma como contextos locais diferentes respon-

dem diferentemente a pressões estruturais possivelmente semelhantes. Nisso, colocam também em pauta a importância da 

relação entre indivíduo e estrutura nos processos de mudança social. A ação se dá por meio das disposições de indivíduos e 

grupos inseridos em contextos de significado específicos (Bourdieu 1967). Interpretações diferentes, ocasionadas por habitus 

distintos, podem levar a desdobramentos inimaginados, que fogem às pressões estruturais, tal como a morte do capitão Cook, 

quando estava indo embora no Havaí (Sahlins 1985). Daí a necessidade de se entender os processos de mudança contextual-

mente.
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Gráfico 9: Dispersão dos valores 87Sr/86Sr dos indivíduos analisados do sítio Armação do Sul, Tapera (Bastos et al. 2015) e Forte Marechal 
Luz (Bastos et al. 2011). Na legenda constam as faixas temporais ocupadas por cada sítio, definidas a partir de suas idades radiocarbônicas 

convencionais.

As razões isotópicas 87Sr/86Sr indicam que acontecimentos possivelmente semelhantes, de ordem cultural e/ou am-

biental – como a diminuição do nível do mar, o aumento da umidade, o contato intercultural ou qualquer outro evento que 

tenha se dado em escala regional – se desenrolaram diferentemente no litoral norte e no litoral central de Santa Catarina. A 

população do sítio Forte Marechal Luz (Bastos et al. 2011) manteve o mesmo padrão de mobilidade após o aparecimento da 

cerâmica, com manutenção da média dos valores isotópicos e incorporação eventual de indivíduos de outras regiões litorâ-

neas. A população do sítio Tapera (Bastos et al. 2015), de certa forma, também manteve o padrão de mobilidade observado 

no sítio Armação do Sul, caracterizado por uma pequena – porém crescente – variação nos valores isotópicos, no entanto, 

apresentou valores ainda mais altos, elevando tanto a média dos valores quanto o seu coeficiente de variação.

O que parece é que na interpretação local de acontecimentos regionais, a população associada ao sítio Forte Mare-

chal Luz manteve-se circunscrita em torno dela mesma. Enquanto isso, as populações do sítio Armação do Sul e Tapera tor-

naram-se ainda mais abertas do que eram, expandindo suas fronteiras – pelo menos no sentido de trocas culturais e/ou pessoas 

– para regiões litorâneas próximas, com presença de formações geológicas mais antigas, como ocorre em alguns pontos entre

Porto Belo e Balneário Camboriú, mais ao norte, e no município de São José, no continente próximo.

Ademais, a constatação da existência de diferença significativa entre as médias das assinaturas de 87Sr/86Sr dos sítios 

em questão nos dá um maior poder interpretativo frente aos dados, mostrando que indivíduos provenientes do litoral norte po-

dem vir a ser identificados quando estiverem sepultados em sítios do litoral central e vice-versa. Mesmo que as variações nas 

assinaturas isotópicas disponíveis ao longo do litoral catarinense sejam pequenas – mais por causa da influência do estrôncio 

marinho do que da geologia – o fato dos espectrômetros de massa modernos apresentarem precisão mínima de 10-5 (Allègre 
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2008) torna variações na quarta casa decimal extremamente significativas, podendo ser utilizadas para identificar indivíduos 

não locais (Grupe et al. 1997).

Com um aprofundamento dos estudos e mapeamento das pequenas variações ao longo do litoral, portanto, os isó-

topos de estrôncio poderão passar a informar não apenas sobre as relações estabelecidas com populações do interior e outras 

regiões litorâneas mais distantes, mas também sobre as relações estabelecidas – fluxos de ideias, objetos e pessoas – entre as 

populações das diferentes porções do litoral catarinense, colocando-se como um caminho possível para a melhor compreensão 

das redes de inter-relações na paisagem pré-colonial do litoral de Santa Catarina.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	As coisas não mudaram da mesma forma em todas as porções litorâneas catarinenses. Embora as populações asso-

ciadas aos sítios conchíferos dessa faixa costeira compartilhassem inúmeras tradições e vivências de mundo que deveriam 

conferir-lhes uma identidade coletiva, estruturando e sendo estruturadas por suas práticas, como a dieta, a tecnologia, a íntima 

relação com ambientes estuarinos, a distribuição dos sítios no entorno de formações lagunares, a resposta à crise biológica 

e social da morte e a monumentalização das áreas funerárias pela deposição de material faunístico e sedimento; e, embora 

haja sintonia cronológica entre muitos dos acontecimentos observados, os habitus e contextos locais geraram um efeito de 

refração, influenciando a apreensão de tais acontecimentos enquanto eventos e, assim, seus desenrolares. A ideia é de proces-

sos de mudança que se interseccionaram em determinados pontos no tempo e no espaço, porém, bifurcaram-se em direções, 

intensidades e atores distintos.

No caso do sítio Armação do Sul, as mudanças estão relacionadas a um quadro que envolveu maior circulação e 

incorporação de indivíduos de diferentes partes do litoral central e mudança na dieta dos indivíduos masculinos. Associando 

esses elementos com outros que foram levantados em Oppitz (2015), é possível seguir a deixa de Bourdieu (1967) ao ponderar 

o surgimento do estilo gótico e esboçar um quadro de séries causais independentes na ordem da causalidade, cuja combina-

ção ou encontro engendrou mudanças significativas na vivência de mundo da população associada ao sítio Armação do Sul 

e no registro arqueológico. Tal quadro de acontecimentos inter-relacionados envolveu: maior circulação e incorporação de 

indivíduos de diferentes partes do litoral central; mudança na dieta de parte dos indivíduos do sexo masculino em direção 

à diminuição no consumo de recursos marinhos de alto nível trófico e/ou ao consumo de recursos terrestres (talvez plantas 

C
4
ou animais que delas se alimentam); desenvolvimento de uma distinção social mais claramente observável no registro ar-

queológico e, possivelmente, hereditária11; aumento da violência que, apesar de ser um caso isolado no sítio Armação do Sul, 

ganha força quando considerado juntamente com os demais casos do litoral central (Base Aérea e Tapera) (Lessa e Scherer 

2008); inovações em alguns elementos que compõem as práticas mortuárias (abandono do uso do ocre, introdução de pontas 

ósseas e artefatos fusiformes) (Oppitz 2015); mudança no sedimento que compõe o sítio (Schmitz et al. 1992); adensamento 

populacional ou maior quantidade de indivíduos sendo sepultados no mesmo local (Oppitz 2015); transição para um padrão 

de residência virilocal (Hubbe et al. 2009); alterações paleoclimáticas (aumento da umidade) (Stríkis et al. 2011, Novello et 

al. 2012) e paleogeográficas (devido à diminuição no nível do mar) (Castilhos 1995).

11 O fato de alguns sepultamentos infantis acompanharem a mudança nas práticas mortuárias relacionadas aos indivíduos masculinos (aumen-
to da variabilidade no número e nos tipos de acompanhamentos, com presença mais frequente de sepultamentos que se destacam pela suntuosidade) e 
justamente na incorporação de elementos tipicamente masculinos (Oppitz 2015), indica que podemos estar lidando com a passagem de uma sociedade 
de status adquirido para uma sociedade de status hereditário (Marcus 2008). Em diferentes contextos ao redor do mundo, os sepultamentos infantis 
raramente se mostram tão elaborados quanto os dos adultos (Fahlander 2008). Sepultamentos ricos em objetos, contudo, ocorrem, e são frequentemente 
entendidos como evidência de desigualdade hereditária (Marcus 2008): sendo as crianças muito novas para terem adquirido o direito de possuir tantos 
objetos, deveriam ter herdado tal direito e o status correspondente.
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Trata-se de uma rede de causalidades locais, regionais e globais sincrônica e diacronicamente inter-relacionadas, na 

qual se incluem desde acontecimentos mais prosaicos, como a inovação no contexto de uso das pontas ósseas e artefatos fusi-

formes, até a atividade solar e o vulcanismo do mundo, responsáveis pelas mudanças ambientais no litoral de Santa Catarina.

O cenário é de intensificação nos processos de mudança, de transição; e, resguardadas as idiossincrasias locais, en-

volve uma associação de acontecimentos possíveis que é recorrente em diferentes contextos de mudança ao redor do mundo. 

Ao fim, as inferências realizadas configuram-se em um cenário coerente, indicando que, talvez, estejamos no caminho certo. 

Estava tudo acontecendo ao mesmo tempo, e a população associada ao sítio Armação do Sul viveu, em seus próprios termos, 

seus próprios tempos de mudança.
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